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Digestibilidade Aparente do Farelo de 
Folhas de Bananeira na Nutrição de 

Juvenis de Tambaqui

Lorena Ianka Pontes da Silva1
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Lígia Uribe Gonçalves3

Cheila de Lima Boijink4

Jony Koji Dairiki5

Resumo – A cidade de Manaus é um centro consumidor de 
tambaqui. A bananicultura, por sua vez, cresce no estado por meio 
de tecnologias desenvolvidas pela Embrapa. As folhas da bananeira 
são utilizadas na alimentação de animais ruminantes, porém não 
avaliadas na nutrição dessa espécie onívora. A determinação do 
coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) é imprescindível 
para avaliar a biodisponibilidade de nutrientes contida no farelo de 
folhas de bananeira. Ela foi realizada por meio do método de coleta 
indireta de fezes utilizando o óxido de crômio III como marcador 
inerte. Lotes de 20 juvenis (peso inicial de 30 g) foram alocados 
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3Zootecnista, D.Sc. em Zootecnia, pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, Manaus, AM.
4Bióloga, D.Sc. em Ciências Fisiológicas, pesquisadora da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM.
5Engenheiro-agrônomo, D.Sc. em Ciência Animal e Pastagens, pesquisador da Embrapa 
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em tanques cônicos de 330 L e alimentados duas vezes ao dia 
(8h e 16h). As fezes foram coletadas nos horários das 6h e 14h e 
submetidas à análise centesimal e espectrofotométrica. O CDA do 
farelo de folhas foi de 60,47% para proteína bruta e de 44,72% 
para extrato etéreo.

Palavras-chave: Colossoma macropomum, digestibilidade, resíduo da 
bananeira.
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Abstract – The Manaus city is the center of tambaqui consumer. 
The banana farming grows in the State through technologies 
developed by Embrapa. The leaves of banana tree are used in the 
feeding of ruminant animals, however, not evaluated in the nutrition 
of the omnivore tambaqui. The apparent digestibility coefficient 
(ADC) determination is essential to evaluate the bioavailability of 
nutrients contained in the meal of the leaves of banana tree. It 
was performed by the method of indirect collection of feces using 
chromium oxide III as inert marker. Lots of 20 juveniles (initial 
weight of 30 g) were allocated in conical tanks of 330 L and fed 
twice daily (8 am and 4 pm). Feces were collected in the hours 6 
am and 2 pm and submitted to the centesimal composition and 
spectrophotometric analysis. The ADC of the leaves meal were 
60.47% for crude protein and 44.72% for ether extract.

Keywords: Colossoma macropomum, digestibility, residue of banana tree.

Banana’s Leaves Bran 
Digestibility in Tambaqui’s 

Juveniles Nutrition

Digestibilidade Aparente do Farelo de Folhas de Bananeira na Nutrição...
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Introdução

O tambaqui (Colossoma macropomum) é considerado um dos 
maiores e mais importantes peixes de água doce da América do 
Sul, atingindo um tamanho corporal de até 1 m de comprimento 
e massa acima de 30 kg (Sousa; Freitas, 2011). De acordo com 
dados do IBGE (2016), essa espécie representa em torno de 30% 
da produção pesqueira do País. Cerdeira et al. (1997) afirmam 
que o pescado é imprescindível na alimentação e no comércio 
da região Amazônica. A produção de tambaqui é crescente, os 
custos com alimentação podem significar 70% dos custos totais 
de produção. Uma forma de baratear a atividade é utilizando 
alimentos não convencionais e disponíveis na região.

Na região Norte, cerca de 90 mil hectares são ocupados 
pela prática da bananicultura, e o Amazonas detém 26% das 
áreas plantadas. A bananicultura no estado foi impulsionada pelo 
lançamento de cultivares resistentes a doenças ocorrentes na região, 
entre elas a cultivar BRS Conquista, que alcança produtividade de 
até 48 t/ha anualmente (Pereira; Gasparotto, 2008). Os resíduos 
gerados nessa atividade agrícola, principalmente folhas, coração 
e engaço, são pouco aproveitados. Um destino interessante é a 
utilização desses resíduos como alimento alternativo na dieta dos 
peixes. O uso de folhas de bananeira na dieta de ruminantes já 
é bem difundido, com níveis de inclusão de até 20% na dieta de 
caprinos (Poyyamozhi; Kadirvel, 1986).

Para a correta inclusão do farelo de folhas de bananeira é 
necessário determinar os coeficientes de digestibilidade aparente 
(CDA) dos nutrientes e energia que compõem esse insumo. É um 
importante subsídio para a correta formulação e confecção de 
rações que atendam a exigência nutricional da espécie. Com essa 
justificativa foi realizado o presente estudo.
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Material e Métodos

As terceiras, quartas ou quintas folhas, a partir do ápice da 
bananeira da cultivar BRS Conquista em estágio de desenvolvimento 
dos frutos, foram coletadas no Campo Experimental do Caldeirão 
da Embrapa Amazônia Ocidental, situado no município de Iranduba, 
AM. Essas folhas foram secas em estufa de ventilação forçada 
a 55 ºC por 24 horas e posteriormente moídas em moinho de 
facas para a obtenção do farelo de folhas de bananeira. Amostra 
desse material foi encaminhada ao Laboratório de Bromatologia 
do Centro de Pesquisas em Aquicultura do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (CPAQ-Inpa), para a análise da 
composição centesimal. Foi formulada uma ração referência, 
e foram incluídos 15% de farelo de folhas de bananeira em 
outra ração intitulada teste, com informações apresentadas na 
Tabela 1. Em ambas as rações foi adicionado o marcador inerte 
óxido de crômio III na porcentagem de 0,1%. Ambas as rações 
foram extrusadas e secas em estufa de ventilação forçada a 
45 ºC por um período de 24 horas.

O experimento foi executado no galpão experimental do 
laboratório de nutrição do CPAQ-Inpa. Lote de 20 animais com 
peso médio inicial de 30 g foi alojado em 12 tanques cônicos 
de 330 L apropriados para experimentos de digestibilidade em 
delineamento inteiramente aleatorizado com dois tratamentos e 
seis repetições. Os tambaquis foram alimentados com as rações 
experimentais diariamente em dois horários determinados (8h e 
16h). As fezes foram coletadas por sedimentação em coletores 
acoplados no fundo dos aquários cônicos, duas vezes ao dia; 
antecipadamente aos horários de alimentação (6h e 14h), foram 
congeladas e, ao final das coletas, que ocorreram em um período de 
15 dias, liofilizadas e encaminhadas para análise centesimal. Além 
disso, foi realizada a quantificação do marcador óxido de crômio 
III (Cr2O3) por meio de espectrofotometria de absorção atômica, 
após a digestão ácida. Por meio de equações citadas no National 

Digestibilidade Aparente do Farelo de Folhas de Bananeira na Nutrição...
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Research Council (2011), foram determinados os coeficientes de 
digestibilidade aparente da proteína bruta e do extrato etéreo do 
farelo de folhas de bananeira.

Tabela 1. Formulação e composição centesimal das rações experimentais.

Ingrediente Ração Referência Ração Teste

Farelo de soja (%) 45,21 38,42

Farelo de trigo (%) 20,00 17,00

Milho moído (%) 30,94 26,30

Premix mineral (%) 0,50 0,42

Premix vitamínico (%) 0,50 0,42

Fosfato bicálcico (%) 1,00 0,85

BHT (%)1 0,02 0,01

Inerte (%) 1,70 1,44

Sal comum (%) 0,10 0,08

Farelo de folhas (%) - 15,00

Óxido de Crômio III (%) 0,10 0,10

Energia Bruta (Kcal kg-1) 3.894,72 3.981,44

Extrato etéreo (%) 3,08 3,02

Fibra bruta (%) 5,07 7,91

Proteína bruta (%) 30,00 30,67
1Hidroxi Butil Tolueno.

Resultados

Os animais experimentais aceitaram as rações experimentais, 
e os coeficientes de digestibilidade para proteína bruta e extrato 
etéreo estão apresentados na Tabela 2.

Tabela 2. Coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) do farelo de folhas de 
bananeira.

Nutriente
CDA 
(%)

Nutrientes brutos farelo 
de folhas (%)

Nutrientes digestíveis 
farelo de folhas (%)

Extrato etéreo 44,72 3,4 1,52

Proteína 60,47 12,5 7,56
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Discussão

O coeficiente de digestibilidade para proteína bruta 
determinado na presente pesquisa está de acordo com o resultado 
apresentado por NG e Wee (1989), que, ao ministrarem folhas secas 
de mandioca a tilápias-do-nilo (Oreochromis niloticus), um peixe 
onívoro assim como o tambaqui, determinaram a digestibilidade 
aparente para esse nutriente em 64%.

Os coeficientes de digestibilidade aparente foram considerados 
baixos quando comparados a outros ingredientes convencionais 
apresentados na Tabela 3, entretanto vale ressaltar que, devido 
à quantidade significativa de fibra bruta analisada no farelo de 
folhas de bananeira (20%), o trânsito gastrintestinal pode ter sido 
alterado, dessa forma a fibra pode ter aumentado em demasia os 
movimentos peristálticos e a velocidade de eliminação do bolo 
alimentar e com isso houve menor absorção e assimilação dos 
nutrientes contidos na ração e ingrediente teste. Essa hipótese 
pode ser reforçada com as observações realizadas por Rodrigues 
et al. (2010), que concluíram que uma quantidade de fibra na 
ração acima de 9% prejudicou a digestibilidade das dietas de 
pacu (Piaractus mesopotamicus), espécie da mesma família do 
tambaqui.

Tabela 3. Coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) de ingredientes 
convencionais de origem vegetal na nutrição do tambaqui.

Ingrediente

CDA 
Proteína 
Bruta 
(%)

CDA 
Extrato 
Etéreo
(%)

Peso dos 
animais

(g)
Referência

Fubá de milho 81,48 ND* 95
Vidal Junior et al. (2004)

Farelo de soja 90,35 ND 104

Farelo de arroz 95,75 ND

400 Sena (2012)Farelo de trigo 92,97 ND

Milho 96,15 ND

Digestibilidade Aparente do Farelo de Folhas de Bananeira na Nutrição...
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Conclusões

O coeficiente de digestibilidade aparente do farelo de folhas 
de bananeira foi de 60,47% para proteína bruta e de 44,72% para 
extrato etéreo.
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